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A U T O D E C I D I B I L I D A D E  
( D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A autodecidibilidade é o atributo, qualidade, faculdade, propriedade, carac-

terística, condição ou capacidade de a consciência, conscin ou consciex, realizar escolhas pauta-

das pelo autodiscernimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 
por si próprio”. O termo decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; resultado 
dessa ação”, derivado do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; acordo; 
ajuste; acomodação; ação de resolver alguma questão debatida”, e este de decidere, “cair; perecer; 
morrer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Decidibilidade pessoal. 02.  Auto-habilidade decisória. 03.  Autau-

toridade deliberativa. 04.  Autatilamento decisor. 05.  Autopriorização efetiva. 06.  Autopredile-

ção assertiva. 07.  Autocompetência decisória. 08.  Autossolucionabilidade. 09.  Autossuficiência 

deliberativa. 10.  Autapreciação técnica. 

Neologia. O vocábulo autodecidibilidade e as duas expressões autodecidibilidade re-

gressiva e autodecidibilidade evolutiva são neologismos técnicos da Decidologia. 

Antonimologia: 01.  Autoindecidibilidade. 02.  Autoinabilidade decisória. 03.  Desauto-

ridade pessoal. 04.  Imprecisão na autescolha. 05.  Autotibieza. 06.  Hesitabilidade. 07.  Decidofo-

bia. 08.  Pusilanimidade. 09.  Irresolubilidade. 10.  Abstencionismo. 

Estrangeirismologia: a selfperformance decisória; o know-how pessoal; a risoluzione 

speciale; o examine both sides of the situation before deciding; o exercício de prioritizzare il mi-

gliore; o upgrade evolutivo; o neomodus operandi da autevolução consciencial; o savoir-faire 

evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às decisões prioritárias. 
Coloquiologia: o ato de não ficar em cima do muro. 
Citaciologia: – “A pior decisão é a indecisão” (Benjamin Franklin; 1706–1790). 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da decisão pelo prioritário; o holopensene da auto-

crítica cosmoética; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; a priorização do pen dos autopensenes; a eficácia 

dos autopensenes retilíneos na tomada de decisões. 
 

Fatologia: a autodecidibilidade; a holomaturidade; a intencionalidade sadia de quem 

procura acertar; a ausência de subterfúgios; a busca racional dos melhoramentos pessoais; a inteli-

gência evolutiva (IE); a interassistencialidade; os momentos cruciais da megadecisão; o ato falho 

de atribuição da responsabilidade pelas autescolhas, aos outros; a inércia; a insegurança pessoal;  

o apego; os conflitos de interesse; a idealização das escolhas; as atitudes precipitadas recorrentes; 

as oportunidades perdidas; a autocorrupção; a autoincerteza; o acriticismo; o ansiosismo; o con-

servantismo congelado; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a pasmaceira da indecisão; as 

pendências postergadas; o estacionamento regressivo; o autodestravamento; o autodesassédio;  

o fato de a qualidade da escolha ser essencial para a autonomia evolutiva; a linha divisória da re-

ciclagem; a libertação da interprisão; a priorização da qualidade dos resultados; a segurança ínti-

ma; as escolhas inteligentes; o livre-arbítrio direcionado às autodecisões; a ausência de autarre-

pendimentos; os valores pessoais influenciando as decisões; a manutenção da direção megafocal 

na sondagem pela melhor escolha; a escolha do melhor para todos; a filtragem das informações 
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relevantes; as atitudes resolutivas; as consequências lógicas do acerto; o fato inconteste da in-

transferibilidade das decisões pessoais; o calculismo cosmoético; a primener resultante das esco-

lhas acertadas; o cipriene; o universalismo; o equacionamento racional e lógico, das priorizações; 

as megadecisões evolutivas. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a atuação do amparo de função específico na filtragem das informa-

ções relevantes para a tomada de decisão; a possibilidade de as decisões cotidianas qualificarem  

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os problemas de autodecisão enfrentados pelos alunos do Curso 

Intermissivo (CI) no planejamento da ressoma; a repercussão multidimensional das autodecisões; 

a autodecisão sábia de acatar a orientação dos evoluciólogos no planejamento da próxima vida in-

trafísica; a irresistibilidade diante das oportunidades integradas ao maximecanismo evolutivo;  

a interação com o fluxo cósmico. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-ação; o sinergismo equilíbrio íntimo– 

–juízo crítico–decisão prudente. 
Principiologia: o princípio da imperturbabilidade aplicado às autodecisões; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da 

economia de males; o princípio da ação e reação; o princípio filosófico antigo de ter coragem 

para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas 

condições; o princípio da lógica cosmoética; o princípio da perseverança nos objetivos evoluti-

vos; o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as decisões pessoais. 
Teoriologia: a teoria sendo 1% e a vivência 99% da decisão evolutiva; a teoria da deci-

dibilidade computacional. 
Tecnologia: a técnica da tentativa e acerto; a técnica da análise das autodecisões; a téc-

nica da aplicação do trafor; a técnica da madrugada; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica do autenfrentamento; a técnica do uróboro introspectivo; a técnica da decidibilidade de 

conflitos (Direito). 
Voluntariologia: as escolhas maxiproexológicas prioritárias dos voluntários intermissi-

vistas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico das 

retrocognições; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencioló-

gico do Curso Intermissivo. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: o efeito cumulativo das autodecisões sadias resultando em autoconfiança;  

a decisão errônea produzindo efeito lastimável da análise equivocada. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas autodecisões 

marcantes. 
Ciclologia: o ciclo decisão-ação; o ciclo crise de crescimento (impasse)–ajuste da bús-

sola consciencial (autodecisão)–neopatamar evolutivo (consequência). 
Enumerologia: a decisão precipitada (autoirreflexão); a decisão postergada (autonegli-

gência); a decisão crítica (autoponderação); a decisão equilibrada (autocomedimento); a decisão 

discernida (autorreflexão); a decisão libertária (autoconhecimento); a decisão cosmoética (aute-

volução). A autoperspicácia; a autodeterminação; a autoconsciencialidade; o autatilamento; o au-

totaquipsiquismo; a autassertividade; a autodecidibilidade. 

Binomiologia: o binômio autodecidibilidade evolutiva–autoincumbência; o binômio pro-

blemática-esquadrinhamento; o binômio perspectiva (aparência)-prospecção (sondagem); o binô-
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mio ortointencionalidade-ortodecidibilidade; o binômio estratégia-resultados; o binômio azáfa-

ma-irreflexão; o binômio segundos de loucura (interprisão)–séculos de reparação (recompo-

sição). 
Interaciologia: a interação reflexão-intenção-decisão; a interação (dupla) amparador- 

-amparado nas decisões prioritárias evolutivas; a interação ônus decisório–bônus parapsíquico;  

a interação autocrítica racional–escolhas coerentes. 
Crescendologia: o crescendo vontade débil–volição vigorosa; o crescendo (progressivo) 

estagnação acrítica–ação decisória; o crescendo (retrogressivo) raciocínio crítico embotado–ati-

tudes extremadas–erronia; o crescendo autodecidibilidade emociogênica–autodecidibilidade ra-

cional; o autatilamento decisor embasando o crescendo omissão deficitária–omissão superavitá-

ria; a qualidade indubitável da decisão expressa no crescendo gestação humana–gestação cons-

ciencial; o concatenamento do crescendo proéxis-compléxis-maximoréxis no êxito meritório das 

decisões irrepreensíveis. 
Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio fato-autodiscernimen-

to-interpretação; o trinômio intenção-ação-resultado; o trinômio critérios claros–objetivos defi-

nidos–autodecidibilidade edificante; o trinômio vontade férrea–intenção sadia–decisão criterio-

sa; o trinômio seleção dos fatos–equilíbrio íntimo–juízo crítico; o trinômio autopercepções-auta-

nálise-autoposicionamento. 
Polinomiologia: o polinômio clareza-objetividade-realismo-autodecidibilidade; o poli-

nômio (decidofóbico) autodisplicência–auto-hesitação–autovacilação–autoindecisão; o polinô-

mio (decidofílico) segurança-ousadia-arrojo-decisão; o polinômio murismo-inércia-indecisão- 

-melin-melex. 
Antagonismologia: o antagonismo decisão individual / decisão grupal; o antagonismo 

decisão assertiva / decisão negligenciada; o antagonismo autocontrole emocional sadio / repres-

são emocional doentia; o antagonismo erro óbvio / decisão lógica; o antagonismo autolucidez 

nas escolhas / inconsciência dos resultados; o antagonismo respeitabilidade / obtusidade; o anta-

gonismo determinação / tibieza. 
Paradoxologia: o paradoxo de a omissão poder ser a melhor decisão (omissuper). 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a argumentocracia; a cosmoeticocracia;  

a proexocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada nas escolhas assertivas prioritárias. 
Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a raciocinofilia; a logicofilia; a cogniciofilia; a fato-

filia; a assistenciofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a decidofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança; a evitação da síndrome da 

mediocrização. 
Maniologia: o ato de abolir a mania das postergações. 
Mitologia: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica (murismo). 
Holotecologia: a decidoteca; a pesquisoteca; a convivioteca; a experimentoteca; a cog-

noteca; a recexoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Decidologia; a Intencionologia; a Discernimentologia; a Volicio-

logia; a Intraconscienciologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Cosmoe-

ticologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin decidofílica; a conscin decidofóbica. 
 
Masculinologia: o juiz; o jurado; o informata; o intermissivista; o cognopolita; o pré-se-

renão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o conscienciólogo; o voluntário; 
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o reciclante; o retomador de tarefas; o líder; o planejador; o estrategista; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o autodecisor. 
 
Femininologia: a juíza; a jurada; a informata; a intermissivista; a cognopolita; a pré- 

-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológico;  

a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga; a consciencióloga; a volun-

tária; a reciclante; a retomadora de tarefas; a líder; a planejadora; a estrategista; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a autodecisora. 
 
Hominologia: o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens autodeterminatus;  

o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens agillis; o Homo sapiens conscientiometricus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens intermissivus. 
 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodecidibilidade regressiva = a efetivação da escolha equivocada de  

a conscin, homem ou mulher, postergar a reciclagem intraconsciencial para a próxima existência 

(diletantismo antievolutivo); autodecidibilidade evolutiva = a efetivação da escolha discernida de 

a conscin, homem ou mulher, promover a antecipação da maturidade consciencial desde a juven-

tude aplicando a técnica da invéxis (vanguardismo evolutivo). 
 
Culturologia: a cultura da decisão evolutiva. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Autodecidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 

especialidades da Conscienciologia e possíveis decisões otimizadoras da autevolução: 

01. Administrativologia: a autodecidibilidade gestora; o autogerenciamento. 
02. Cogniciologia: a autodecidibilidade mentalsomática; a autoprodutividade. 
03. Comunicologia: a autodecidibilidade interlocutória; a tares. 
04. Conviviologia: a autodecidibilidade convivial; os interrelações sadias. 
05. Cosmoeticologia: a autodecidibilidade proba; a autoincorruptibilidade. 
06. Despertologia: a autodecidibilidade desassediadora; a autoimperturbabilidade. 
07. Determinologia: a autodecidibilidade voliciolínica; a autofirmeza. 
08. Discernimentologia: a autodecidibilidade racional; o autodiscernimento. 
09. Evoluciologia: a autodecidibilidade proexológica; a autoprioridade. 
10. Gesconologia: a autodecidibilidade grafopensênica; o autorrevezamento existencial. 
11. Grupocarmologia: a autodecidibilidade assistencial; o acerto grupocármico. 
12. Harmoniologia: a autodecidibilidade conciliatória; a heterorreconciliação. 
13. Holomaturologia: a autodecidibilidade altruísta; a autodisponibilidade. 
14. Interassistenciologia: a autodecidibilidade inegóica; a tenepes; a autofiex. 
15. Paradireitologia: a autodecidibilidade parajurídica; a irrenunciabilidade evolutiva. 
16. Parapedagogiologia: a autodecidibilidade reeducativa; o autodidatismo. 
17. Parapercepciologia: a autodecidibilidade parapsíquica; a autoparapercuciência. 
18. Pensenologia: a autodecidibilidade retilínea; a autoortopensenidade. 
19. Recinologia: a autodecidibilidade mudancista; a autorrecin. 
20. Retrocogniciologia: a autodecidibilidade retrocognitiva; a holobiografia pessoal. 
21. Universalismologia: a autodecidibilidade maxifraterna; o cosmopolitismo. 
 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomática, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, 
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evidenciando relação estreita com a autodecidibilidade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
02. Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
03. Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 
04. Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05. Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06. Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07. Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
08. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
09. Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 
10. Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
11. Nução:  Experimentologia;  Neutro. 
12. Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 
13. Positividade  ambígua:  Holomaturologia;  Nosográfico. 
14. Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
15. Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 
 

A  MATURIDADE  INTRACONSCIENCIAL  E  O  AUTODISCER-
NIMENTO  TEÁTICO  TORNAM  INEQUÍVOCA  A  UTILIZAÇÃO  
RACIONAL  E  INABALÁVEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  
EXPRESSA  NA  COERÊNCIA  DAS  DECISÕES  COTIDIANAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica a qualidade, a extensão, a profundida-

de, a influência e os resultados das autodecisões cotidianas? Em você, o autodiscernimento é ex-

presso nas escolhas evolutivas pessoais? 
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